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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO: Com os avanços no setor agrícola, 
o produtor rural necessita buscar alternativas 
para se tornar mais competitivo em seu meio 
de produção, dentre as alternativas ressalta-

se, planejar e controlar seus gastos. O 
planejamento leva ao estabelecimento de um 
conjunto coordenado de ações influenciando 
na tomada de decisão de forma mais rápida, 
eficaz e de maneira que minimizem os riscos 
de perdas. Através deste, a propriedade 
pode obter um fator de competitividade e 
sobrevivência em um mercado cada vez mais 
exigente. Como a maioria dos produtores 
rurais administram sua empresa de acordo 
com as suas próprias experiências adquiridas 
ao longo da sua vida, percebe-se atualmente 
o desafio de conscientizar os proprietários da 
necessidade de conhecer a realidade em que 
estão inseridos como: o mercado, recursos 
humanos, alternativas financeiras, entre 
outros. Assim, objetivou-se com este trabalho, 
desenvolver um planejamento estratégico em 
uma unidade de produção agrícola – UPA, de 
atividade cafeeira, no estado de Rondônia.
PALAVRAS-CHAVE: cafeicultura, gestão, 
sustentabilidade

STRATEGIC PLANNING OF AN 

AGRICULTURAL PRODUCTION UNIT

ABSTRACT: With the advances in the 
agricultural sector, the rural producer needs to 
find a way to become more competitive in his 
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means of production, so he must plan and control his expenses. Planning leads to the 
establishment of a coordinated set of actions influencing decision making more quickly, 
effectively and in a way that minimizes the risks of losses. Through this, property can 
obtain a factor of competitiveness and survival in an increasingly demanding market. As 
the majority of rural producers manage their farm according to their own experiences 
acquired throughout their lives, there is now a challenge to make owners aware of 
the need to know the reality in which they are inserted, such as: the market, human 
resources, financial alternatives, among others. Thus, the work aimed to develop a 
strategic plan in an agricultural production unit - UPA, of coffee activity, in the state of 
Rondônia.
KEYWORDS: coffee growing, management, sustainability

1 | 	INTRODUÇÃO

Os avanços tecnológicos dos últimos anos possibilitaram o aumento na 
produtividade agrícola. Todavia, o êxito na atividade rural somente irá ocorrer se 
houver integração entre todos os componentes do sistema de produção (SANTOS, 
2004), tais interações podem ser associadas as condições edafoclimáticas, tipos de 
culturas, e o preços praticados associado a comercialização final do produto, bem 
como ao planejamento e controle dos gastos relativos às atividades (BRAUM et al., 
2013).

O planejamento se destaca como um processo que leva ao estabelecimento de 
um conjunto coordenado de ações visando conseguir determinados objetivos para 
se chegar a uma boa estratégia, capaz de produzir retorno sobre o investimento 
almejado (PORTER 1989; FERREIRA, 2010). Sua intenção é elaborar processos, 
técnicas e atitudes administrativas que possam gerar uma adequada análise das 
decorrências futuras, que influenciarão na tomada de decisão de forma mais rápida, 
eficiente, eficaz e de maneira que minimizem os riscos de perdas (OLIVEIRA, 2005).

Através de um planejamento consciente, a propriedade pode aderir aos 
princípios de agricultura sustentável, além de garantir padrões de qualidade na sua 
produção, obtendo um fator de competitividade e sobrevivência em um mercado 
que se torna cada vez mais exigente (SILVA, 2012).

Para Souza (2003), a produtividade de uma propriedade é entendida como a 
relação entre as quantidades de seus produtos e insumos, e pode variar devido à 
diferença na tecnologia de produção, na eficiência dos processos e no ambiente em 
que ocorre a produção. Quanto ao que diz respeito à eficiência, pode ser entendida 
como uma comparação entre os valores de produtividade observados e os valores 
ótimos. 

De acordo com Grande (2001) no competitivo mercado agrícola, apenas as 
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lavouras rentáveis são sustentáveis e permanecem. Assim o uso racional de seus 
recursos, principalmente relacionado à água e solo, associado à resposta biológica 
de sua aplicação na atividade agrícola, tal como a sua avaliação econômica, são 
fundamentais para o agricultor alcançar lucro na atividade.

Como a maioria dos produtores rurais administram sua empresa de acordo com 
as suas próprias experiências adquiridas ao longo da sua vida (ANTUNES, 1999), 
percebe-se atualmente o desafio de conscientizar os proprietários da necessidade de 
conhecer a realidade em que estão inseridos como: o mercado, recursos humanos, 
alternativas financeiras, entre outros (BRUN, 2013). Assim objetivou-se com esse 
trabalho desenvolver um planejamento estratégico em uma unidade de produção 
agrícola (UPA) de atividade cafeeira, no estado de Rondônia.

Esse planejamento teve como base alguns fundamentos metodológicos, que 
nortearam as estratégias a serem adotadas e também os procedimentos utilizados 
no decorrer deste estudo.

2 | 	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

2.1	Descrição da propriedade

O trabalho foi desenvolvido na propriedade Bergue na linha 180 km 11 lado 
sul, Rolim de Moura – RO. O clima da região é classificado como Aw - Clima Tropical 
Chuvoso (Köppen), com temperatura média de 26 ºC e precipitação média de 2000 
mm ano–1. O período chuvoso compreende-se entre os meses de setembro/outubro 
até abril, e entre os meses de agosto a outubro o período mais seco e quente. O 
Solo é de textura média e relevo ondulado (SEDAM, 2012).

A UPA possui área total de 52 ha, dos quais 20 ha são destinados à produção 
de café. São cultivados híbridos e variedades de polinização aberta da espécie 
Coffeea canephora com diferentes idades e plantados em talhões separados. 
Além da cultura do café a propriedade possui 21 ha de pastagem, 3 de eucalipto 
e 8 de mata nativa. Possui para subsistência criação de animais, como galinhas e 
suínos, produção de hortaliças, e frutíferas. Devido sua importância econômica na 
propriedade, a cultura do café foi utilizada de forma exclusiva para o planejamento 
estratégico da UPA.

Foi empregado um questionário adaptado do modelo de Araújo Wagner et al. 
(2010), de perguntas diretas e indiretas sobre o sistema de implantação e conduta 
da atividade de produção de café, para desenvolvimento das estratégias de gestão.
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2.2	Importância de definir a missão, visão e valores para a UPA

O planejamento estratégico tem como fundamento a sua missão, visão e sua 
definição de negócio, mediante soluções que consta em um plano de ação que visa 
garantir a qualidade desejada (COLENGHI, 2007). Antes de definir sua missão e 
visão, a empresa deve analisar as necessidades de seus clientes e os produtos 
que serão oferecidos para sanar essas necessidades, estabelecendo um caminho 
a seguir e um sonho a ser alcançado (COSTA, 2008). 

A missão é a declaração do propósito e do alcance da organização em termos 
de produto e mercado, o que irá concentrar os esforços para uma mesma direção, 
fundamentar a alocação dos recursos e afastar os riscos de propósitos conflitantes 
para o planejamento estratégico. Já a visão determina os objetivos que devem ser 
traçados para alcançar o sucesso (JESUS, 2008). Os valores, que são os conjuntos 
de princípios da empresa, suas crenças, ideologias, o que acha certo, sua filosofia. 
Os princípios serão os orientadores para o processo decisório e para o cumprimento 
de sua missão (BASTOS, 2006).

A carência de informações pode ser muitas vezes um fator decisivo para o 
fracasso do negócio. Todavia, são de fundamental importância que as propriedades 
rurais mantenham o controle sobre sua produção, investimentos, custos e possuam 
objetivos traçados para que as chances de seus negócios derem lucros, tornam-se 
maiores (BRUN, 2013).

Nas definições de missão, visão e valores, a UPA que foi tomada como base 
para esse trabalho teve os seguintes resultados: 

Missão Produção de forma tecnológica com base na sustentabilidade.
Visão Ser referência para a região na produção de café de qualidade.
Valores Inovação; honestidade; crescimento sustentável; respeito ao meio ambiente.

Tabela 1: Missão, visão e valores da UPA.

2.3	Diagnóstico do Macroambiente

Righetti e Arns, (2012) relatam que o macroambiente é amplo, composto por 
condições e fatores externos que influenciam a empresa, no seu negócio, e no qual 
ela tem pouco ou nenhum poder de influência. Este é o chamado “depois da porteira”. 
As principais variáveis desse ambiente são: tecnológicas, políticas, econômicas, 
legais, sociais, demográficas e geográficas. É pela análise do ambiente externo que 
identificamos as oportunidades e ameaças sobre nosso negócio. 

O objetivo desse diagnóstico é a identificação das oportunidades/ameaças 
que emergem do ambiente analisado, de modo a assegurar a concretização da 
missão/visão estabelecida e compartilhada pela organização. 
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As oportunidades são representadas por alguma condição no ambiente 
organizacional que pode contribuir para a organização a alcançar a competitividade 
estratégica. As oportunidades podem refletir a incapacidade dos concorrentes em 
atender às necessidades existentes. As ameaças são representadas por alguma 
condição no ambiente geral ou no setor de negócios que possa vir a prejudicar os 
esforços da organização. Vejamos o exemplo referente à normatização legal da 
atividade.

Estes conceitos acima mencionados foram tidos como norteadores da pesquisa 
para elaboração do diagnóstico do macroambiente.

Dimensões do 
Macroambiente 
organizacional

Causas Efeitos

Oportunidades

Ambiente Tecnológico Rápidas mudanças tecnológicas 
e atuação do país.

Praticidade e facilidade na 
execução de tarefas.

Ambiente Econômico Nível do Produto Nacional Bruto 
(PNB) - Produto valorizado. Melhor aquisição de renda.

Ambiente Sócio/Cultural Preocupação com o meio 
ambiente – Proteção ambiental. Manutenção da biodiversidade.

Ambiente Político/Legal
Legislação sobre proteção 
ambiental - Legaliza a proteção 
do ambiente.

Manutenção da biodiversidade.

Ameaças

Ambiente Tecnológico Rápidas mudanças tecnológicas 
e atuação do país.

Dificulta o acompanhamento 
tecnológico. 

Ambiente Econômico Nível do Produto Nacional Bruto 
(PNB) - Produto desvalorizado. Menor aquisição de renda.

Ambiente Sócio/Cultural Preocupação com o meio 
ambiente.

Limita a execução e expansão 
das atividades.

-Ambiente Político/Legal
Legislação sobre proteção 
ambiental - Limitação das 
atividades.

Limita a execução e expansão 
das atividades.

Tabela 2- Diagnóstico do Macroambiente.

Variáveis Rastreamento Previsão Avaliação
Ambiente 
Tecnológico

-Monitoramento de sites 
especializados;
-Participação de eventos;
-Assistência de profissionais 
da área.

-Adequação no 
manejo da cultura;
-Adequação no 
uso de maquinas e 
implementos.

-Melhoria na 
execução das 
atividades;
-Praticidade na 
execução de tarefas;
-Maior produtividade.

Ambiente 
Econômico

-Monitoramento por meio de 
veículos de informação (sites, 
televisão, rádio, jornais etc).

-Estabilização do 
produto no mercado;
-Estabilização da 
renda.

-Aumento da renda.

Ambiente 
Sócio/Cultural

-Conhecimento da 
importância da preservação 
do ambiente por meio de 
veículos de informação e 
consulta à comunidade.

-Conscientização 
da preservação 
ambiental na 
comunidade. 

-Melhoria da 
biodiversidade local.
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Ambiente 
Político/Legal

-Monitoramento de sites 
especializados - Legislação 
sobre proteção ambiental.

-Regulamentação de 
leis que favorecem 
a preservação 
ambiental.

- Melhoria da 
biodiversidade local.

Tabela 3. Diagnóstico do macroambiente para monitoramento das variáveis.

2.4	Ciclo PDCA

PDCA é a sigla em inglês para plan, do, check, act, que significam, 
respectivamente, “planejar”, “executar”, “verificar” e “agir” (SENAR, 2015). O método 
é a união de duas palavras gregas: meta+hodos, e significa “caminho para a meta”. 
Seu objetivo principal é tornar os processos da gestão de uma empresa mais ágeis, 
claros e objetivos (CAMPOS, 2004).

Essas ações se dividem em quatro fases básicas que devem ser repetidas 
continuamente (MARSHALL JUNIOR et al., 2006).

Na primeira fase (Plan ou planejamento), é fundamental definir os objetivos 
e as metas que se pretendem alcançar. Na segunda fase (Do ou execução), 
compreende-se a prática, sendo imprescindível oferecer meios para que os 
procedimentos definidos no planejamento sejam cumpridos. Já a terceira fase 
(Check ou verificação), é feita uma averiguação comparando-se o que foi planejado, 
as metas estabelecidas e os resultados alcançados. E a quarta e ultima fase (Act 
ou ação), se divide em duas etapas dependendo do resultado da verificação feita 
na fase anterior. Se as metas não forem atingidas, deve-se diagnosticar qual é a 
causa-raiz do problema para prevenir a reprodução dos resultados não esperados. 
Se os resultados forem alcançados, devem-se registrar as boas práticas e iniciar 
um novo ciclo para identificar oportunidades de melhoria (RODRIGUES, 2006).

Essas quatro fases contribuem para a identificação dos problemas e as tomadas 
de decisões. Em meio às quatro fases do ciclo PDCA, temos várias etapas, como 
definição do problema, análises do fenômeno e do processo, estabelecimento do 
plano de ação, ação, verificação, padronização e conclusão. Por isso, é importante 
que se busque ferramentas para trabalhar cada tipo de problema. Além disso, para 
girar o ciclo PDCA, é imprescindível ter visão futura dos processos (RODRIGUES, 
2006).

2.5	Ferramenta 5W2H

Após ter realizado o ciclo PDCA a etapa seguinte compreendeu-se na 
elaboração do ciclo 5W2H. É uma ferramenta que consiste em determinar um plano 
de ação à ser utilizado para atividades pré-estabelecidas, sendo executadas com a 
maior clareza possível, realizando um mapeamento das mesmas, respondendo as 
sete questões básicas, e organizando-as (POLACINSKI et al., 2012).
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Candeloro (2008), infere que a ferramenta 5W2H é uma espécie de checklist 
que é utilizada por parte dos gestores e colaboradores para garantir que a operação 
seja realizada sem dúvidas. Os 5W correspondem às seguintes palavras: What; 
Who; Where; When; Why (O que; Quem; Onde; Quando; Por que, respectivamente). 
Os 2H são: How; How Much (Como; quanto custa). 

Ao definir uma ação que deve ser tomada, torna-se necessário o desenvolvimento 
de uma tabela para melhor entendimento do processo. Com base nesses conceitos, 
foi elaborada uma tabela (tabela 4) constando as atividades que serão realizadas 
referente à infraestrutura da propriedade e ao manejo tecnológico do uso da água, 
além de constar quem encarregará de realiza-las, e o custo de implantação de cada 
etapa, para um período de um ano. 

Ferramenta Atividade
O quê? Avaliação dos recursos hídricos e características da área

Por quê?  A análise das características da propriedade permite a obtenção do sistema mais 
adequado de acordo com os recursos disponíveis.

Quem? Engenheiro agrônomo 
Quando? Janeiro
Onde? UPA

Como? Avaliação na propriedade da disponibilidade hídrica, bem como a qualidade da 
água, características do solo e da área (topografia, capacidade de campo, textura 
do solo, ponta de murcha e outros).

Quanto? 200,00
O quê? Implantação de sistema de irrigação localizado tipo gotejamento

Por quê?
É um sistema muito apropriado para a cultura do café, pois além de ser mais 
eficiente no uso da água, possibilita práticas de melhor aproveitamento dos 
equipamentos, como a fertirrigação.

Quem? Proprietário
Quando? Fevereiro
Onde? Inicialmente nos talhões com lavouras em formação.
Como? Aquisição dos equipamentos e Instalação do projeto.
Quanto? 87.000,00
O quê? Fertirrigação

Por quê? A prática facilidade do parcelamento da adubação, permite a redução dos custos 
com mão de obra, e aumento da eficiência dos nutrientes no solo.

Quem? Proprietário
Quando? A partir de fevereiro
Onde? Nos talhões em que foi implantado o sistema de irrigação localizado.

Como? Aquisição dos fertilizantes solúveis e aplicação via líquida através do sistema de 
irrigação localizado.

Quanto? 28.000,00
O quê? Manejo produtivo

Por quê? Permite o aumento da produção da cultura associada à redução dos custos de 
produção.

Quem? Engenheiro Agrônomo
Quando? A partir de fevereiro
Onde? Nos talhões em que foi implantado o sistema de irrigação localizado.
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Como? 

Diluição total do adubo antes da aplicação; Adubação na época e dose 
recomendada pelo técnico; Irrigação de acordo com a necessidade diária da 
cultura (evapotranspiração de referência); Tratamento fitossanitário a partir do 
Manejo Integrado de Pragas e Doenças.

Quanto? 9.000,00

Tabela 4. Plano de ação referente à infraestrutura e a melhoria da eficiência no uso da água na 
propriedade a partir do ciclo 5W2H.

3 | 	CONCLUSÕES

A UPA busca seu crescimento sustentável pela boa administração de seus 
recursos, boas relações entre as pessoas e pelo resultado das atividades agrícolas 
desenvolvidas. O sítio está adequado às normas da legislação ambiental e 
regulamentações federal, estadual, municipal e o uso correto dos recursos naturais 
existentes, o que permite a continuidade das atividades econômicas, garantindo a 
melhoria da qualidade de vida da família.

Os próximos objetivos do proprietário são aumentar a área de plantio de café, 
terminar as obras do galpão e aumentar o tamanho das represas. Para atingir as 
metas e obter resultados dentro do sistema de gestão de negócio, as ações podem 
ser divididas em quatro fases básicas, que devem ser repetidas continuamente: 
“planejar”, “executar”, “verificar” e “agir”. Essas quatro fases contribuem para a 
identificação do problema, análises do fenômeno e do processo, estabelecimento 
do plano de ação, ação, verificação, padronização e conclusão.

Em nível de estratégias genérico a UPA deve desenvolver como planos de 
ação: diferenciação na oferta; diferenciação no manejo com a produção de grãos 
de café beneficiado; proporcionar melhor posição de vendas frente aos seus 
concorrentes; buscar meios para aquisição de novas cultivares; buscar recursos 
em meio à órgãos financiadores para melhoria de maquinas, e; estudar viabilidade 
de plantas clonais para obter ganhos genéticos superiores.
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